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ALGUMA COR NUM FUNDO DE GRAVURA: 
PRINCIPAIS CONJUNTOS DA PINTURA 
PRÉ-HISTÓRICA DO VALE DO CÔA
Lara Bacelar Alves1, Andrea Martins2, Mário Reis3

RESUMO

No Vale do Côa, a utilização da pintura em arte rupestre surge quantitativamente de forma muito reduzida e 
unicamente em tempos pré-históricos, face à predominância da gravura no decurso dos longos milénios em que 
signos e imagens foram sendo ali criados. Esta limitação quantitativa não se reflecte na sua relevância cientí-
fica, como o presente texto procura demonstrar. No contexto de uma síntese sobre os principais conjuntos de 
pintura pré-histórica nesta região, que se podem dividir em três grupos principais, cronológica e culturalmente 
subsequentes, será trazida à estampa notícia preliminar de uma das mais surpreendentes revelações que o Vale 
do Côa guardou para o século XXI: a presença de composições pictóricas que denotam uma clara afinidade 
estilística com algumas manifestações de Arte Levantina.
Palavras-chave: Pintura rupestre; Vale do Côa; Paleolítico Superior; Arte Subnaturalista; Arte Esquemática.

ABSTRACT

In the Côa Valley, rock paintings appear in small numbers and exclusively in Prehistory, contrasting with the 
sheer predominance of engravings created across the valley throughout the long millennia its rock art endures. 
This quantitative limitation does not reflect its scientific relevance, as this paper attempts to demonstrate. In 
this overview of the main assemblages of prehistoric paintings in the study area, divided into three chrono-
logically and culturally subsequent groups, we shall address one of the most surprising revelations that the Côa 
Valley kept for the 21st century: the presence of painted compositions that denote clear stylistic similarities with 
expressions of Levantine Art.
Keywords: Rock art paintings; Côa Valley; Upper Palaeolithic; Subnaturalistic Art; Schematic Art.
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1. INTRODUÇÃO

O Côa é conhecido, sobretudo, pela gravura rupes-
tre. É certo que ainda hoje surge o incauto e distraído 
visitante a perguntar por “grutas e pinturas”, certa-
mente com os clássicos modelos da arte paleolítica 
em mente. Mas a geomorfologia da região, com os 
omnipresentes painéis verticais de xisto plenamente 
expostos aos elementos, tendencialmente lisos e de 
suave textura, favoreceu, desde sempre, a realização 
de gravuras. Não surpreende assim que no complexo 

rupestre do Côa, onde se conhecem neste momento4 
1409 registos em 98 sítios, dos quais 1377 são aflora-
mentos decorados (vulgo “rochas”), apenas em 32 
registos se conheçam vestígios de pintura, com 31 
rochas em 15 sítios, a que se juntam algumas peças 
da arte móvel do sítio do Fariseu. Ou seja, a pintura 
surge em apenas 2% dos registos da arte do Côa, e 
em 16% dos seus sítios de arte rupestre. O panorama 
é semelhante no tocante à contagem dos motivos, 
ainda provisória e em face de profunda revisão no 
âmbito do projecto LandCRAFT.5 Contam-se, neste 
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momento, cerca de 600 entidades individuais reali-
zadas com recurso a pigmento, entre manchas infor-
mes e motivos individualizáveis6. Num total de qua-
se 14800 motivos já inventariados na arte do Côa, 
o universo pintado reduz-se a apenas 4%, em linha 
com a raridade dos registos.
Raridade, no entanto, não equivale a insignificân-
cia. A pintura é conhecida desde os primórdios da 
investigação na região e um dos seus sítios mais im-
portantes, a Faia, foi descoberto em 1989 (Lemos, 
1994:146), bem antes da grande controvérsia da 
barragem do Côa em 1994/1995. O número de sítios 
e rochas com vestígios de pintura aumentou paula-
tinamente com a investigação do Parque Arqueoló-
gico do Vale do Côa (PAVC) e do Centro Nacional 
de Arte Rupestre (CNART), mas a sua escassez, a 
dificuldade na sua percepção visual, aliadas à com-
preensível prioridade dada ao estudo do acervo Pa-
leolítico, levaram a que, inicialmente, a pintura, e a 
arte da Pré-história Recente em geral, fossem escas-
samente mencionadas (e.g. Baptista, 1999:152-161). 
A atenção incidia sobre a possível presença residual 
de pintura sobre gravura paleolítica na rocha 6 da 
Faia, sobre a possibilidade de alguns motivos (ro-
chas 3 e 5 da Faia) precederem o Neolítico (Baptista, 
1999; Alves, 2003), apesar das menções à presença 
de Arte Esquemática pintada (e.g. Alves, 2003; Gar-
cía Díez et alii, 2003). Na última década o panorama 
começou a mudar, desde logo com novas descober-
tas, com o aumento do número de referências à Arte 
da Pré-história Recente (Martins, 2014; Figueiredo 
e Baptista, 2013: 307; Reis, 2014: 49) e projectos de 
investigação dedicados a esta temática. Primeiro, 
e a uma escala mais modesta, no ART-FACTS7 (Al-
ves et alii, 2014; Reis et alii, 2017), prosseguido pelo 
mencionado LandCRAFT, em curso (Alves, 2020).8 
Este último tem como objectivo, entre outros, o le-
vantamento dos sítios com pintura rupestre, recor-
rendo à utilização de metodologias digitais para a 
análise de fotografias de alta resolução das super-

6. O acervo contempla, por exemplo, um considerável nú-
mero de ‘barras’ que podem surgir isoladas ou agregadas, 
formando séries, mas que têm sido contabilizadas indivi-
dualmente.

7. «ART-FACTS Uma investigação sobre os contextos ar-
queológicos da Arte Esquemática no vale do Côa» (PIPA | 
2012-2016).

8. Ver, por exemplo, Alves, 2020; Reis & Alves, 2023.

fícies decoradas, o que tem permitido a revisão de 
registos elaborados por decalque directo, bem como 
aportado revelações passíveis de incitar novas leitu-
ras interpretativas do devir da arte pré-histórica no 
ocidente peninsular.

2. TRAÇOS GERAIS DA EVOLUÇÃO 
DA PINTURA PRÉ-HISTÓRICA NO CÔA

Considerando o panorama geral da sequência evo-
lutiva da arte pré-histórica do Côa, não apenas o da 
pintura, e analisando em particular o final do Pleis-
toceno e início do Holoceno, podem isolar-se dois 
grandes momentos, intervalados por alguns milé-
nios de incerteza.
O primeiro corresponde aos momentos finais do ci-
clo artístico paleolítico cujos atributos estão bem es-
tabelecidos pelos resultados da escavação do sítio do 
Fariseu, nomeadamente pela abundante arte móvel 
exumada na camada 4 (Santos et alii, 2018), data-
da aproximadamente de entre 12.000 e 10.000 BP, 
abrangendo assim o final do período glaciar e os dois 
primeiros milénios do Holoceno, até aos finais do IX 
milénio a.C. (Aubry e Sampaio, 2009: 76‑77; Mercier 
e alii, 2009: 346‑347). A iconografia móvel apresen-
ta características similares às inúmeras figuras con-
géneres disseminadas pelos afloramentos rochosos 
da região do Côa, caracterizando‑se genericamente 
pela tendência para a geometrização das represen-
tações zoomórficas e perda (frequentemente mui-
to acentuada) de naturalismo em relação às fases 
prévias da arte paleolítica (Baptista, 2008; Santos, 
2012: 44; 2023: 105‑108; Reis, 2021a: 41). As raras fi-
guras antropomórficas atribuíveis ao período Tardi
‑Glaciar (Reis, 2020) assumem, em geral, e apesar 
da sua heterogeneidade, corpos longos e estreitos 
com membros igualmente longos e estreitos, por ve-
zes com representação explícita das extremidades, 
mão e/ou pés, numa iconografia que irá perdurar.
O segundo momento bem caracterizado, já plena-
mente holocénico, corresponde à Arte Esquemáti-
ca, representativa de sociedades que adoptaram, ou 
se encontravam em processo de adoptar, inovações 
características da economia produtora. No Côa, a 
Arte Esquemática, gravada e pintada, não oferece 
para já, localmente, elementos seguros que permi-
tam estabelecer o seu contexto cronológico com 
precisão, porém enquadra-se perfeitamente no pa-
norama convencional da Arte Esquemática Penin-
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sular (Acosta, 1968; Hernández Pérez, 2006). Pode 
considerar-se assegurada a sua presença desde o IV 
milénio AC até finais do III milénio AC abarcando 
assim o Neolítico Médio e Final, e todo o Calcolítico, 
sendo plausível que os seus primórdios possam re-
cuar ainda ao V milénio AC, tendo em consideração 
as propostas mais comummente aceites (e.g. Alves e 
Comendador, 2017: Tabela 1).
Desta forma, falta estabelecer com segurança se 
existe, ou não, arte rupestre no Côa integrável nos 
tempos iniciais do Holoceno, entre estes dois gran-
des momentos balizados, aproximadamente, entre 
os finais do IX e os V/IV milénios AC.
Desde o início da investigação sobre a arte do Côa 
que se conhece um conjunto de poucas dezenas de 
figuras, quase todas gravadas por picotagem na mo-
dalidade técnica por vezes designada por “bago de 
arroz”9 ou picotado disperso, as quais se sugeriu per-
tencerem, precisamente a esta fase intermédia, pós-
-paleolítica e prévia ao surgimento da Arte Esque-
mática (Baptista, 2009: 183). Já isentas do realismo 
figurativo típico da plena arte paleolítica, é plausível 
que possam constituir parte do universo simbólico 
das comunidades de caçadores-recolectores que su-
cederam às do final do Paleolítico, e em relação às 
quais apresentam, em simultâneo, facetas de conti-
nuidade e mudança. Este conjunto revela, assim, di-
ferenças na técnica de execução, dimensão dos mo-
tivos, na quantidade (mais diminuta, considerando o 
número considerável de figuras incisas do tardi-gla-
ciar), na implantação e na relação com a paisagem, 
mas mantêm uma continuidade estilística genérica 
no recurso a um subnaturalismo geometrizado. Mas, 
por outro lado, esta afinidade poderá, igualmente, 
legitimar a hipótese de que este conjunto figurativo 
faça parte integrante da iconografia do final do Pa-
leolítico Superior, a par das figuras ilustradas pela 
arte móvel da camada 4 do Fariseu e suas congéne-
res incisas em rochas ao ar livre (e.g. Santos, 2023: 
106; Bueno et alii, 2023; Santos et alii, 2018: 56-57).
De acordo com os dados actuais, as duas hipóteses 
são plausíveis. No entanto, a primeira, partilhada pe-

9. Usamos aqui esta designação de forma a individualizar 
uma técnica que deixa negativos mais amplos, espaçados 
e muitas vezes individualizáveis, utilizada nas gravuras do 
pós-glaciar, do picotado fino, contínuo e persistente, que 
tende a criar linhas de contornos bem definidos, caracterís-
tico dos estilos das fases mais antigas do Paleolítico. 

los autores deste texto, integra este conjunto de figu-
ras nas fases culturais que medeiam entre o final do 
Paleolítico Superior e o Neolítico, compatibilizando a 
sequência da arte com a do registo arqueológico (e.g. 
Aubry e Sampaio 2009; Monteiro-Rodrigues, 2011) 
que aponta para um continuum ocupacional e cultu-
ral, descartando, assim, hiatos consideráveis no de-
vir da arte. Pelo contrário, ao tomar todo este univer-
so iconográfico como pertencendo unicamente aos 
momentos finais do Paleolítico Superior, introduz-se 
um longo intervalo na realização artística difícil de 
explicar, a menos que se considere que a Arte Esque-
mática sucede directamente ao ciclo paleolítico.
Conforme referido, a maioria das figuras que inte-
gram este conjunto são gravadas, com destaque para 
o conhecido veado da rocha 1 de Vale de Cabrões 
(Baptista, 1999:138-139) ou para diversas figuras do 
sítio da Canada do Inferno (Baptista, 2009: 182-183, 
214-215), entre outras (cf. Reis e Alves, 2023). No 
tocante à pintura, alguns antropomorfos presentes 
nas rochas 1, 3 e 5 do sítio da Faia parecem levantar 
as mesmas dúvidas e hipóteses (e.g. Bueno et alii, 
2023), na medida em que cânones figurativos, como 
a representação dos membros exageradamente lon-
gos, recordam os de alguns antropomorfos incisos 
atribuídos ao Tardi-Glaciar, a exemplo de uma das 
figuras que surge na rocha 2 do Alto da Cotovia ou 
outra da rocha 11 da Broeira (Reis, 2020: Fig. 3, nºs 
1 e 7). Nestes casos, se a concepção gráfica geral das 
figuras gravadas e pintadas que partilham corpos e 
membros longos pode ser paralelizável, outras variá-
veis estilísticas permitem diferenciá-las e não apenas 
pelo uso de técnicas de execução distintas porque, 
como bem se sabe, a maioria das tradições artísticas 
pré-históricas compatibiliza gravura e pintura, em-
bora seja manifesto o predomínio de uma ou outra. 
Estas outras variáveis passam pela implantação dos 
sítios na paisagem aliada à posição que as figuras 
ocupam no espaço operatório da rocha, aos demais 
motivos com que se associam (ou não), se com eles 
interagem formando composições e o carácter des-
tas (estático, narrativo, ideográfico...). Assim, ao 
atendermos a um leque mais abrangente de facto-
res na caracterização do conjunto figurativo, mais se 
consolida a ideia de uma ‘evolução na continuidade’ 
da arte dos últimos caçadores‑recolectores do Côa, 
descendentes das comunidades tardi‑glaciares e 
que se mantiveram nesta região ao longo do Mesolí-
tico (e.g. Monteiro‑Rodrigues, 2012).
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As novas descobertas resultantes da investigação no 
âmbito do projecto LandCRAFT, se não tiram com-
pletamente as dúvidas no que respeita a este lote 
particular de figuras, vieram confirmar a presença 
de um novo conjunto figurativo entre elas, desta fei-
ta exclusivamente pintado que, sem perderem o tra-
ço subnaturalista, encontram os seus mais próximos 
paralelos iconográficos na Arte Levantina colocan-
do-os mais firmemente em tempos pós-paleolíticos, 
pese embora o secular debate sobre a sua cronologia 
(e.g. García Arranz et alli, 2012). Estas novas evidên-
cias, ajudam, no nosso entender, a preencher mais 
efectivamente o espaço temporal correspondente às 
sociedades recolectoras que subsistiram nos primei-
ros milénios do Holoceno. 

3. PINTURA PALEOLÍTICA

O Côa paleolítico é, decididamente, um lugar de 
gravura. A escassíssima pintura não é apenas resi-
dual mas também de difícil interpretação. Deixan-
do de lado a discussão sobre se terá havido pintura 
paleolítica em maior abundância, quer em figuras 
só pintadas quer complementando figuras gravadas, 
algo possível, mas difícil de atestar numa arte quase 
integralmente de ar livre (cf. Baptista, 2009:72; San-
tos, 2023:74), vestígios de pintura potencialmente 
atribuíveis ao Paleolítico Superior encontram-se em 
apenas três sítios: Faia, Fariseu e Poço Torto.
O caso mais conhecido é o da rocha 6 da Faia, onde 
em seis das sete figuras paleolíticas gravadas a pico-
tado e datáveis da fase Graveto-Solutrense foram 
registados vestígios de pintura (Baptista, 1999:154-
157). Nas cabeças entrecruzadas de cavalo e auro-
que, registaram-se apenas resquícios, surgindo por 
cima dos traços gravados e, no caso do auroque, 
também no interior da cabeça, na zona onde figu-
raria o olho. Mais evidentes e completos são os ves-
tígios de pintura nas quatro cabeças de auroque do 
lado direito, que se conservam sobre os traços gra-
vados. Nesta mesma zona da rocha surgem figuras 
esquemáticas pintadas, de cor visualmente indistin-
guível da que se encontra sobre os traços dos auro-
ques paleolíticos. Um dos antropomorfos foi colo-
cado dentro da cabeça do auroque mais à esquerda, 
no que parece um acto intencional (Figura 2). Sendo 
assim, pode naturalmente colocar-se a hipótese de 
também a pintura sobreposta aos traços gravados 
ser coeva das figuras esquemáticas, e não paleolíti-

ca10. É possível, mas quer um caso, quer outro, seria 
único no Côa. No entanto, o facto de as cabeças de 
auroques repintadas sobre os traços gravados terem, 
nalguns casos, a delimitação dos focinhos feita ex-
clusivamente em pintura, sem gravura prévia e num 
detalhe estilístico típico do Paleolítico Superior, é 
argumento passível de sustentar a hipótese paleolí-
tica (Baptista, 1999:154; Santos, 2023:62). Por outro 
lado, pese embora este seja um exemplo singular, 
não se pode descartar a ideia de que as comunida-
des da Pré-história Recente seriam conhecedoras 
da presença desta arte ancestral gravada nas rochas 
do Côa (Alves, 2003: 366). Curiosamente, a escassas 
dezenas de metros, na margem oposta do rio, surge 
a figura de uma cerva gravada a linha picotada, de 
cronologia análoga às gravuras da rocha 6, num am-
biente propício à conservação de pintura - o interior 
de um abrigo formado pela queda de um bloco gra-
nítico monumental – mas da qual não se detectaram 
quaisquer indícios. 
No sítio do Fariseu, do total de 89 peças de arte mó-
vel exumadas da escavação, cinco (peças 85, 86, 87, 
88 e 89) apresentam vestígios de ocre na sua super-
fície (Santos et alii, 2018:44-45), sendo as três pri-
meiras provenientes da camada 4, as restantes da 
camada 8, correspondendo todas a seixos (dois de 
quartzo, dois de quartzito e um de granito). Ape-
nas nas peças 85 e 86 foram identificadas o que se 
interpreta como sendo figuras, produzidas median-
te uma peculiar técnica de remoção de pigmento 
(por raspagem?) sobre um fundo prévio de pintura, 
definindo formas. Em virtude da parca conservação 
do pigmento e da imensa dificuldade na percepção 
visual nas imagens publicadas, mesmo recorrendo 
a técnicas digitais como o DStretch11 (e.g. Aubry, et 
alli, 2017; Santos et alii, 2018:93), a interpretação 
adiantada para ambas as peças, deve ser considera-
da com reserva. A peça 85 é descrita como contendo 
uma figura humana, cujos cânones representativos 

10. No passado mês de Setembro (2023), a equipa de inves-
tigação do LandCRAFT deslocou-se ao sítio da Faia para 
proceder a uma análise detalhada da relação entre gravura 
e pintura na rocha 6 e sua sequência diacrónica. As obser-
vações dela decorrentes, a divulgar a breve trecho, poderão 
contribuir para um melhor esclarecimento desta questão.

11. Técnica de processamento de imagens de pinturas rupes-
tres, criada por John Harman (https://www.dstretch.com), 
acessível como plugin de ImageJ: https://www.dstretch.com.
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recordam as figuras antropomórficas pintadas da 
Faia. Na peça 86, um seixo de granito onde a pintura 
é ainda mais ténue, interpreta-se o contorno de uma 
figura humana, de aspecto mais “esquematizado”, 
acompanhado de um eventual quadrúpede (ibidem), 
quase indistinto12. 
Por fim, no abrigo do Poço Torto, a par de um conjun-
to de pinturas integráveis no universo esquemático, 
surgem duas outras que delas divergem na técnica, 
temática e estilo e que, aprioristicamente, adscreve-
mos ao período Tardi-Glaciar (Figura 2). Surgem aci-
ma e ao lado do conjunto figurativo principal e que, 
pela dificuldade na sua percepção, foram deficiente-
mente esboçadas no registo realizado por decalque 
directo (Figueiredo e Baptista, 2013:312). Com uma 
cor vermelha um pouco mais delida do que a dos de-
mais motivos, a técnica de execução, com recurso a 
pincelagens finas, contrasta com os largos traços di-
gitados das restantes figuras. Uma configura um pe-
queno signo triangular, formado por um feixe de fi-
nos traços, a outra, de interpretação mais complexa, 
parece corresponder a uma figura zoomórfica, quiçá 
hibrída, mas que, a sê-lo, se afasta dos convenciona-
lismos gráficos da arte naturalista. No dorso forma-
-se um ângulo triangular proeminente e irrealista, as 
patas dianteiras são bem visíveis mas a parte poste-
rior é quase imperceptível. Pode sugerir-se também 
que se trata de uma figura humana (ou híbrida: hu-
mana/animal) disposta em posição horizontal. Não 
sendo impossível que possam integrar o universo 
das figuras subnaturalistas pós-paleolíticas, os pa-
ralelos mais próximos surgem na arte do final do 
Paleolítico Superior do Côa, sobretudo o signo se in-
tegra perfeitamente neste contexto (Reis, 2021b:17). 
Este conjunto encontra-se ainda em fase de estudo 

12. Mantemos que a qualidade do registo fotográfico destas 
peças constante em diversas publicações não permite reti-
rar ilações seguras acerca da exacta morfologia dos even-
tuais motivos nelas figurados. Igualmente não clarifica se a 
raspagem se revestiu de um carácter intencional com vista 
à representação de uma figura ou se os traços resultam de 
actos ocasionais sobre a superfície que, involuntariamente, 
criaram formas sugestivas de figuras humanas. Seria, por-
tanto, fundamental empreender uma mais rigorosa docu-
mentação já que sobre elas se tem vindo a sustentar a re-
volucionária tese que considera a integração num contexto 
cultural ainda paleolítico dos antropomorfos subnaturalis-
tas pintados da Faia e mesmo de figuras de recorte esque-
mático (e.g. Aubry, et alli. 2017; Bueno, et alli. 2023).

mas a confirmar-se a hipótese, estas seriam as pintu-
ras rupestres conhecidas nas paredes rochosas da re-
gião do Côa que, de forma mais plausível, poderiam 
ser atribuídas ao Pleistoceno.

4. A PINTURA SUBNATURALISTA  
OU ‘PRÉ-ESQUEMÁTICA’13 

Ainda relativamente escassos face ao universo da 
pintura esquemática, o número de motivos e com-
posições de estilo subnaturalista cresceu significati-
vamente nos últimos anos, embora a sua maioria se 
encontre em fase de estudo. Tendo figuras presentes 
em, pelo menos, 10 rochas em 6 sítios, a sua distri-
buição conhecida circunscreve-se a dois conjuntos 
de sítios. Um na zona granítica do Côa, a aproxima-
damente 17/18 quilómetros da embocadura do Côa, 
agrupando os sítios contíguos da Faia e Ervideiro e a 
que talvez se possa juntar o painel 6 do vizinho abri-
go das Lapas Cabreiras. O outro surge a 4/5 quilóme-
tros de distância da foz do Côa, em plena geologia 
xistosa, agregando rochas em três sítios, igualmente 
contíguos: Vale de Videiro, Vale de Figueira e Ribeira 
de Piscos. Um dos aspectos comuns aos dois conjun-
tos de pinturas é a sua implantação em espaços natu-
rais monumentalizados por imponentes falésias ou 
escarpas rochosas, quer no conjunto granítico, quer 
no ‘vale de xisto’ (Reis e Alves, 2023: Fig. 7 e Fig. 9).
Por outro lado, na Faia e também no Ervideiro sur-
ge outro tipo de figuras, estilisticamente com algu-
mas semelhanças no estilo subnaturalista das figu-
ras animais e na adopção dos cânones genéricos no 
que toca aos antropomorfos – corpos e membros 
longos e estreitos – mas, desta feita, com a presen-
ça de detalhes anatómicos adicionais, assim como a 
representação de cenas de carácter narrativo muito 
expressivas, nas quais é patente a interacção entre 
figuras humanas e entre estas e animais, temáticas 
ausentes na arte tardi-glaciar. É o caso da associação 
entre um antropomorfo e um bovino no painel 2 da 
rocha 1 da Faia e das várias interacções entre figuras 
humanas e animais na rocha 1 do Ervideiro (em fase 
de estudo) (Figura 3: D). 

13. A designação “ciclo preesquemático” foi aplicada por H. 
Collado e J. J. García, em 2012, numa síntese que versa pre-
cisamente sobre a arte dos caçadores-recolectores entre o 
final do Paleolítico Superior e o Neolítico na Península Ibé-
rica (in García Arranz, 2012).
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Se as representações zoomórficas pintadas que te-
mos vindo a identificar nestes contextos são relati-
vamente homogéneas entre si, no que respeita ao 
acervo antropomórfico, por oposição, a diversida-
de de sub-tipos é assinalável (Figura 3: A, B, C, D). 
Todavia, no seio desta diversidade, é possível isolar 
um grupo de motivos, sempre inseridos em compo-
sições dinâmicas, de pendor narrativo, cujos parale-
los mais próximos, quer geográficos, quer iconográ-
ficos, se encontram na arte do arco Mediterrânico. 
Esta afinidade, pese embora já se pudesse intuir nas 
pinturas da Fraga d’Aia ou da rocha 3 da Faia (e.g. 
Alves, 2003) é, nestas novas descobertas, surpreen-
dentemente óbvia. Óbvia, desde logo, na aparência 
formal dos motivos e recursos de representação.  
O mais claro exemplo encontramos no contorno das 
vestes da figura feminina do lado esquerdo no painel 
da rocha 3 de Vale Videiro, cuja metade inferior, bem 
preservada, mostra ainda, em perspectiva lateral, o 
contorno torneado das pernas e os pequenos pés e, 
em perspectiva frontal, parte do torso e cabeça, na 
qual se vislumbra o penteado arredondado acima do 
pescoço. Entre as inúmeras figuras femininas repre-
sentadas na arte do levante ibérico, é no trio retrata-
do no abrigo de Lucio/Gavídia, em Bicorp14 (Monzo-
nis e Viñas, 1981), que encontramos uma correlação 
estreita para as características morfológicas desta 
figura que, na verdade, está acompanhada por outra, 
de maiores dimensões, estilisticamente análoga, po-
rém parcamente conservada (Figura 3: F). 
De facto, neste sub-grupo agora identificado no Côa 
predominam as figuras do género feminino, o que é 
manifesto na composição do painel 4 da rocha 2 do 
Ervideiro (Figura 3: E). Aqui está também patente 
o binómio, típico da arte levantina e também ma-
croesquemática, que associa figuras de maiores di-
mensões com figuras de menores dimensões, cenas 
presumivelmente de cariz familiar, ou, pelo menos, 
de sentido comunitário. É importante sublinhar que 
as imagens deste painel que aqui se trazem à estam-
pa são representativas do momento de revelação 
destas figuras. Elas replicam, fixam um momento 
do processo de investigação: aquele em que com-
preendemos que a maioria dos motivos pintados são 
absolutamente invisíveis à vista desarmada por se 
encontrarem recobertas por uma superfície concre-
cionada, que preservou as pinturas mas as apartou 

14. https-//artrupestre.com/es/yacimiento/abrigo-de-lucio- 
o-gavidia/.

do olhar. Aqui vislumbram-se duas fileiras de figuras 
humanas, um possível zoomorfo (que o registo, em 
curso, procurará, clarificar) e dois motivos solares, 
com um ordenamento em planos paralelos na su-
perfície vertical. No quadrante superior direito, duas 
figuras femininas ladeiam uma outra, com metade 
da sua altura, e que aparentemente não enverga as 
vestes (saias, vestidos) que tipificam as demais. Um 
dos aspectos que ressalta deste conjunto, por com-
paração com o da rocha 3 de Vale Videiro é a distinta 
concepção gráfica destas figuras femininas. Embora 
mantenham os elementos mais distintivos (corpos e 
membros longos, representação das extremidades 
e das vestes), a figuração das pernas, de tendência 
mais linear, e da cabeça, ovalada, sem detalhes no 
contorno do pescoço e do cabelo, também encon-
tram afinidade na arte do arco Mediterrânico, sobre-
tudo nos acervos da região de Murcia, de que pode-
mos destacar as pinturas dos abrigos de Los Grajos 
(e.g. Beltrán, 1983). 
Não nos querendo cingir, mesmo nesta brevíssima 
exposição, à mera analogia iconográfica, assinale-se 
que a própria conceptualização do arranjo composi-
tivo se aproxima das formulações gerais propostas 
por V. Villaverde e colaboradores (2006) e I. Domin-
go (2008) para a caracterização do sub-grupo consi-
derado mais antigo da Arte Levantina, o horizonte 
gráfico Centelles: a) a ausência de cenas de caça; b) 
predomínio da representação de ‘temas sociais’; c) 
a elevada percentagem de figuras femininas; d) as 
representações tendem a concentrar-se nas zonas 
superiores dos painéis, seguindo eixos horizontais 
e verticais; e) as dimensões dos motivos rondam os 
20-35 centímetros em média. 
Por último, é importante salientar exemplos do que 
se pode interpretar como potenciais encontros entre 
as facies subnaturalista e esquemática,15 o que pode-
rá ter sucedido por ocasião do advento da Arte Es-
quemática. Estes indícios são raros, porém, no painel 
6 do abrigo das Lapas Cabreiras, as figuras humanas 

15. Entre outros aspectos, é interessante reparar como a pin-
tura esquemática, seguramente mais recente que a subnatu-
ralista e com uma área de distribuição mais ampla, se instala 
nos mesmos sítios onde já se encontrava a pintura subnatu-
ralista: na Faia e Ervideiro, Vale de Videiro, Vale de Figueira 
e Ribeira de Piscos. Pontualmente, as mesmas rochas são 
escolhidas para ambos os estilos (infelizmente, até ao mo-
mento, sem sobreposições), como é o caso da rocha 2 do Er-
videiro, rocha 3 de Vale de Figueira, eventualmente na rocha 
60 da Ribeira de Piscos ou no abrigo das Lapas Cabreiras.
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têm um aspecto muito “esquemático”, mas a pre-
sença de cabeças arredondadas e de pés desenvol-
vidos sugere, ainda que não de forma determinante, 
uma possível afinidade estilística anterior. Um outro 
exemplo mais interessante de um aparente “sincre-
tismo” entre os dois estilos surge no painel 1 da ro-
cha 2 do Ervideiro. Numa extraordinária composição 
dentro de uma cartela ovalada, fechada em cima e 
aberta em baixo e com segmentação interna, sur-
ge uma representação solar, um ramiforme, e dois 
antropomorfos (Reis e Alves, 2023: Fig. 35). As duas 
primeiras têm os seus mais conhecidos paralelos no 
repertório figurativo da Arte Esquemática. Um dos 
antropomorfos, de corpo linear e dois curtos braços 
rectilíneos, encaixa bem nos cânones esquemáticos, 
apesar do corpo longo. O segundo, mais próximo dos 
cânones da facies subnaturalista, exibe um longo cor-
po, cabeça arredondada, longos braços que termi-
nam em mãos bem evidenciadas, e uma protuberân-
cia triangular na cintura idêntica às referidas “saias”, 
da qual emergem duas pernas, uma das quais rema-
tada num pé. Assim, esta composição, seguramente 
feita num só momento, junta elementos estilísticos 
dos dois universos numa superfície que aparenta 
conter pelo menos duas fases de acção pictórica.

5. A ARTE ESQUEMÁTICA PINTADA

Na Arte Esquemática presente no vale do Côa a 
pintura predomina face à gravura, pese embora a 
existência de importantes conjuntos figurativos es-
quemáticos gravados, com destaque para os sítios do 
Vale da Casa, Namorados ou Ribeira da Cabreira (cf. 
Reis e Alves, 2023). Motivos pintados esquemáticos 
encontram-se em 15 rochas em 11 diferentes sítios, 
numa considerável expansão, quantitativa e terri-
torial, em relação ao panorama da pintura subnatu-
ralista, embora se mantenha nas mesmas áreas. Há 
uma considerável variabilidade a nível das implan-
tações e da sua conexão paisagística. No entanto, as 
rochas com composições mais complexas tendem 
a localizar-se em abrigos rochosos e lugares impo-
nentes na paisagem. É o caso das três rochas da Faia 
com motivos esquemáticos (rochas 2, 6 e 8), todas 
em maciços rochosos de grande monumentalidade, 
dos destacados abrigos da Ribeirinha, da rocha 2 de 
Vale de Videiro e rocha 18 de Piscos, ou do conjunto 
de três abrigos quartzíticos do Colmeal. No entan-
to, em todos estes exemplos, a monumentalidade 

do sítio tem uma reduzida amplitude visual pelo ca-
riz acidentado do terreno e pela sua localização em 
fundo de vale, ou seja, os sítios só são perceptíveis 
a curta distância. A principal excepção é o grande 
abrigo das Lapas Cabreiras, localizado na orla pla-
náltica, único na região pelas suas dimensões e que, 
no que poderá não ser uma coincidência, é também 
o que congrega o mais amplo conjunto de pinturas 
esquemáticas em toda a região. Outras rochas, com 
iconografia menos abundante, têm implantações 
mais discretas, como o abrigo de Vale d’Arcos (já so-
bre o Douro), o abrigo do Castelejo, a rocha 1 de São 
Gabriel ou o abrigo do Poço Torto, muito original em 
termos figurativos mas também muito disfarçado na 
paisagem envolvente, (Reis e Alves, 2023). A extensa 
superfície vertical abrigada correspondente à rocha 
3 de Vale de Figueira ou a rocha 2 do Ervideiro pa-
recem constituir excepções a este panorama, tendo 
ambos reduzida e discreta imagética esquemática 
mas implantando-se em maciços rochosos de algu-
ma monumentalidade, muito notória no caso do Er-
videiro, com a superfície pintada na base de uma fa-
lésia quase vertical. Em ambos os casos, no entanto, 
as raras pinturas esquemáticas sucedem a pinturas 
subnaturalistas anteriores, e a escolha da sua im-
plantação poderá estar primordialmente associada 
a esta primeira fase, sendo naturalmente “herdada” 
na fase esquemática.
Genericamente, a Arte Esquemática do vale do Côa 
encaixa nos cânones peninsulares, com o habitual 
predomínio de representações antropomórficas, 
escassez de figuras zoomórficas e uma apreciável 
quantidade e variedade de motivos geométricos, 
com o normal destaque para as mais simples (bar-
ras ou pontos). Contudo, uma das mais interessantes 
características do acervo é a considerável diversida-
de tipológica dos motivos nas suas diferentes cate-
gorias e nalgumas das suas originalidades, como o 
belo motivo abstracto subcircular pintado a branco 
no abrigo do Poço Torto, ou a insistência no tema 
“mão” nas Lapas Cabreiras (e.g. Alves 2020).

6. PINTURAS DE CONTEXTO CULTURAL 
INDETERMINADO

Restam algumas rochas com vestígios de pintura no 
Côa que são difíceis de adscrever a uma fase espe-
cífica por se limitarem a manchas informes ou por 
não se encaixarem facilmente em padrões estabele-
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cidos. No caso das manchas informes de pigmento, 
não é sempre fácil distinguir se sempre foram assim, 
se se encontram reduzidas ao seu estado actual por 
motivos de conservação, ou até se não poderão tra-
tar-se de manchas naturais. Tal poderia ser o caso da 
rocha do Gamoal e dos abrigos 3 e 4 de São Gabriel, 
embora as respectivas manchas aparentem um as-
pecto suficientemente antrópico para a sua inven-
tariação. A origem humana parece evidente no caso 
das rochas 4 e 61 da Ribeira de Piscos, na Mioteira 
e na rocha 4 da Faia. Se nas rochas de Piscos não é 
possível fazer uma conexão cultural, na Mioteira 
parece mais provável um parentesco esquemático. 
Voltando à Ribeira de Piscos, a rocha 14 é igualmen-
te difícil de classificar, pela sua iconografia extrema-
damente simples – um grupo de barras horizontais e 
uma mancha de forma triangular, talvez assignáveis 
ao mundo esquemático, porém não se encontram 
directamente associadas a um tipo clássico. No Col-
meal, o abrigo 3 apresenta pequenos motivos pinta-
dos a negros, talvez esquemáticos, mas com técnica, 
coloração e estilos divergentes do restante contexto 
da rocha, não sendo impossível a sua origem his-
tórica. Por fim, no Barrocal dos Lameiros, um sítio 
uma ocupação balizável entre meados e final do III 
milénio a.C. (Muralha et alii, 2022), surge um painel, 
no seio de um caos de blocos, com simples formas 
triangulares, de difícil interpretação (Reis e Alves, 
2023: Fig. 32).

7. PALAVRAS FINAIS

Nesta breve síntese percorremos algumas das prin-
cipais problemáticas actualmente em debate sobre o 
devir da pintura rupestre no Vale do Côa, que, por 
via das novas revelações, se ergue, mais uma vez, 
como ‘lugar central’ para a investigação de arte ru-
pestre, desta feita, pós-Paleolítica. Consubstancia-
-se, hoje, a preservação, numa área geograficamente 
circunscrita, de vestígios de praticamente todos os 
ciclos artísticos presentes no espaço mediterrânico 
peninsular. Entre estes, salienta-se a diversidade do 
universo subnaturalista e o ineditismo, nestas geo-
grafias ocidentais, de representações com afinida-
des na arte holocénica do arco Mediterrânico sendo 
que os trabalhos em curso e os futuros permitirão 
uma melhor sequenciação cronológica e enquadra-
mento, não só destes mas de outros sítios há muito 
conhecidos. É de sublinhar, no entanto, a extrema 
dificuldade de detecção destas pinturas, apenas pos-

sível através de novos protocolos de registo, o que 
sugere que outras similares se possam vir a surgir .
Metodologicamente, procuramos prosseguir uma 
abordagem contextual, assente em escalas tempo-
rais, espaciais e conceptuais dialéticas e amplas, 
orientadoras de uma observância das subtis conti-
nuidades que podem ser identificadas sob o véu de 
igualmente subtis rupturas e inovações. Esta mesma 
linha interpretativa poder-se-á  aplicar à leitura dos 
contextos sócio-culturais do período que medeia en-
tre o final do Paleolítico Superior e o Neolítico, em 
que sociedades genericamente conservadoras, em 
adaptação às condições ambientais e vivências sob 
um novo regime climático, terão mantido, por certo, 
contactos supra-regionais e, logo, uma aproximação 
a inovações culturais que então perpassavam o espa-
ço peninsular. Porém, este é um assunto a ser trata-
do mais detalhadamente num futuro próximo.
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Figura 1 – Localização da região do Côa na Península Ibérica e distribuição dos sítios com pintura pré-histórica men-
cionados no texto (base cartográfica adaptada a partir da Carta Corográfica de Portugal – escala 1:50,000, Instituto 
Geográfico e Cadastral).
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Figura 2 – Alguns exemplos de possível pintura paleolítica no Vale do Côa. Em cima, imagem do 
sector direito da rocha 6 da Faia, com o conhecido friso de cabeças de auroque Gravettenses, com 
pintura no interior do traço gravado. A meio, detalhes da pintura na rocha 6 da Faia, em imagens tra-
tadas com DStretch: à esquerda, três antropomorfos esquemáticos junto a uma das cabeças, com um 
deles perfeitamente encaixado no interior da cabeça; à direita, detalhe da delimitação dos focinhos 
de duas outras cabeças de auroque, com as setas a indicar a presença de pintura sem traço previa-
mente gravado. Em baixo, exemplos de motivos possivelmente tardi-glaciares no abrigo do Poço 
Torto: à esquerda, um detalhe do principal painel do abrigo, com as setas a indicar a localização dos 
dois motivos analisados no texto (zoomorfo à esquerda, signo à direita); do lado direito, em imagens 
tratadas com DStretch, os dois motivos em apreço no texto.
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Figura 3 – Imagens selecionadas de pintura subnaturalista no vale do Côa. Em cima, alguns exemplos de figuras hu-
manas (A, B, C – rochas 1, 3 e 5 da Faia; D – rocha 1 do Ervideiro – A, B, D: imagens tratadas com Dstretch; C: Imagem 
tratada com Dstretch sobre fotografia. A meio (E), contraste entre a imagem natural e com DStretch do painel 4 da 
rocha 2 do Ervideiro. Em baixo (F), contraste entre a imagem natural e com DStretch da rocha 3 de Vale de Videiro.
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Figura 4 – Selecção de motivos esquemáticos pintados da região do Côa, ilustrando a sua considerável variedade 
tipológica. A, B, C – rocha 2 de Vale de Videiro; D, O, Q – abrigo das Lapas Cabreiras; E, F, G – abrigo da Ribeirinha; 
H - rocha 2 de Vale d’Arcos; I – rocha 18 da Ribeira de Piscos; J – abrigo do Castelejo; K – rocha 1 do Colmeal; L – ro-
cha 2 da Faia; M – rocha 8 da Faia; N, P – abrigo do Poço Torto (todas as fotografias foram tratadas com DStretch).
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